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PARASHAT VAERA 

Shabat 3 de Shvat /5781 | 15 de Janeiro /2021 

Acendimento das Velas: 16h36 

Término do Shabat: 17h38 

Na nossa Parashá, a Torá conta que “D-us 

endureceu o coração do Faraó” (ou seja, tirou seu 

livre-arbítrio). Perguntam os comentaristas: Como 

pode ser? D-us criou este mundo com a 

possibilidade de escolhermos entre o bem e o mal. 

Além disso, como o Faraó poderia ser castigado 

com dez pragas se não tinha “responsabilidade” 

por não ter libertado o povo judeu? 

O Sforno responde, assim como o Ramban e o Rav 

Desler, que D-us endureceu o coração do Faraó 

exatamente para que ele continuasse com livre-

arbítrio. Pois quando alguém enfrenta pragas e 

grandes sofrimentos, age sem pensar: a única 

coisa que a pessoa quer é acabar com a 

dificuldade, de modo que ela nem sempre escolhe 

o melhor caminho. Por isso D-us fez com que as 

macot não influenciassem na decisão do Faraó de 

querer realmente libertar o povo judeu. Assim 

também está escrito no Messilat Yesharim, que 

Am Israel não conseguia ter discernimento devido 

ao trabalho duro, caindo de nível no Egito.  

 

 

ESCOLHA VERDADEIRA 

 O Remá escreve (no siman 263) que uma mulher que se 

esqueceu de fazer o acendimento das velas de Shabat deve, 

a partir do Shabat seguinte, acender uma vela a mais do 

que acendia antes, como forma de “multa”. Por exemplo: 

Uma mulher que costuma acender duas velas todo Shabat 

passa a acender três velas a partir do Shabat em que ela se 

esqueceu de acender; se ela costumava acender três, passa 

a acender quatro, e assim por diante. Existe uma discussão 

entre o Biur Halachá e o Pri Megadim: De acordo com o Pri 

Megadim, mesmo uma mulher que se esqueceu de acender 

só uma vela (por exemplo, ela costuma acender cinco velas 

e acendeu quatro) receberá a “multa”, devendo acender 

seis velas e a partir do Shabat seguinte. O Biur Halachá 

discute com o Pri Megadim e diz que a “multa” é só para 

uma mulher que não acendeu nenhuma vela, mas se ela 

tiver acendido pelo menos uma vela, mesmo que não seja 

a quantidade que ela costuma acender, como essa halachá 

é só um costume, ela não recebe nenhuma “multa” e não 

precisa aumentar o número de velas. Baseado nisso, 

escrevem os poskim (assim traz o livro Menuhat Ahavá, 

perek ) que hoje, como temos eletricidade e nossa casa é 

iluminada por lâmpadas elétricas mais do que por velas, 

essa “multa” já não se aplica. Portanto, se uma mulher se 

esquecer de acender velas, caso a luz da casa esteja acesa, 

como há luz na casa, podemos facilitar e não “multá-la”, ou 

seja, no Shabat seguinte ela continua acendendo a mesma 

quantidade de velas que acendia antes. 

 

 

ACENDIMENTO DAS VELAS (6) 

1. A. Por que nas pragas de sangue, sapo e piolhos, não foi Moshe quem usou o cajado, mas Aharon? B. Qual a 

lição que podemos tirar disso? R: A. Em gratidão pela água e pela areia que protegeram Moshe (na arca do Nilo e enterrando o egípcio na 

areia). B. Se devemos ter gratidão em relação ao mundo inanimado, muito mais aos seres humanos! 
2. Que milagre houve na tempestade de granizo? R: Fogo e água desceram juntos e a água não apagou o fogo! 

3. Qual é o nome: A. Do pai e da mãe de Moshe. B. Do Avô paterno de Moshe? R: A. Amram e Yocheved. B. Kehat. 

4. “E tirou o arov (animais ferozes)”. Por que os animais não morreram? (Rashi) R: Para que os egípcios não tivessem proveito 

de suas peles. 
5. Em que praga houve um milagre dentro de um milagre? R: Na tempestade de granizo: o fogo e o granizo estavam juntos (Rashi). 

6. Qual milagre aconteceu na praga de shchin (sarna)? R: A poeira se espalhou por toda a terra do Egito, apesar de sua pequena 

quantidade. 

 

PERGUNTAS DA PARASHÁ 



 

 

 

 

 

 

 

PARASHAT VAERA 

Após completar a conquista de toda a terra de Israel, o povo se juntou na 

cidade de Shiló, onde se encontrava o Mishkan. Sete tribos ainda não tinham 

uma região designada. Yehoshua cobrou do povo por ter demorado tanto 

para dividir e organizou um grupo com três representantes de cada tribo, 

mandando-lhes fazer um reconhecimento de toda a terra de Israel e dividi-la 

em sete partes. Assim fizeram, e, quando voltaram, Yehoshua fez um sorteio 

para ver qual tribo receberia cada área. Somente a tribo de Levi não recebeu 

uma região específica, ficando com diversas cidades espalhadas por Eretz 

Israel.  

Logo depois de dividir completamente a terra, Yehoshua é ordenado a 

escolher as cidades conhecidas como “cidades refúgio”, pois para elas fugiam 

todos os que matavam alguém sem querer. No começo, todos os que haviam 

matado alguém fugiam para lá, a fim de se proteger da vingança dos parentes 

do morto. Após o julgamento, aqueles que haviam matado de propósito eram 

castigados pelo tribunal e aqueles que realmente haviam matado sem querer 

voltavam à cidade, sendo proibidos de sair. Só a morte do Cohen Gadol 

liberava os moradores para voltar às suas famílias.  

 

 

SEFER YEHOSHUA – CAPÍTULOS 18-20 

 

אַבְרָהָם אֶל יִצְחָק וְאֶל יַעֲקֹב בְאֵל שַדָי וּשְמִי יְקֹוָק לאֹ נוֹדַעְתִי לָהֶם וָאֵרָא אֶל    

E me revelei para Avraham, Yitzchak e Yaakov com E-l Sha-dai, e Meu nome Ado-nai não 

mostrei a eles 

 

Há pouco, começamos mais um livro da Torá, o livro de Shemot. Apesar de ser conhecido em português como 

Êxodo, a tradução exata seria o livro de “nomes”.  

E não é à toa. Quem prestar atenção no texto da Torá nessas Parashiot perceberá que o diálogo entre D-us e 

o Faraó, Moshe e o povo judeu gira em torno de uma questão muito crítica: O nome de D-us. 

Parando para pensar: Por que os nomes de Hashem são tão importantes ? 

Por que o nome de Hashem é um ponto tão fundamental no processo de saída do Egito? Que diferença faz 

se quem tira Am Israel é Ado-nai ou E-l Sha-dai? Não é o mesmo D-us ? 

E assim podemos nos perguntar de forma geral: Em diversas oportunidades usamos nomes diferentes ao nos 

referir a D-us: Elo-him, Ado-nai, E-l, entre outros. Por que Hashem tem tantos nomes? Que diferença faz se 

chamamos Hashem de Pai ou de Rei? Qual o critério usado para definir quando usamos cada nome? Não 

seria mais fácil se cada um chamasse D-us pelo nome que se sente mais conectado com Ele ? 

 

PARANDO PARA PENSAR: NOMES DE HASHEM 

 


